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RESUMO


O comércio exterior é uma ferramenta de crescimento econômico, que traz muitos benefícios para o país como, por exemplo, acesso a novas tecnologias, novos clientes, maior beneficiamento na produção, maior circulação de capital no país, entre outros. E de acordo com dados da Organização Mundial do Comércio (WTO, 2013) a participação do Brasil nas exportações mundiais de produtos, no ano de 2011, foi de 1,40%, sendo a maior parte de produtos básicos, ou seja, commodities. Por isso, o governo elabora programas que incentivem a exportação. Sendo assim, este trabalho tem o objetivo de pesquisar e descrever sobre um desses programas de incentivo, o Programa de Financiamento às Exportações (Proex), que tem a finalidade de incentivar as exportações de empresas de diferentes ramos que exportem produtos beneficiados durante sua produção. Como metodologia, optou-se por uma pesquisa descritiva e o estudo de duas empresas da região metropolitana de Goiânia, utilizando-se um roteiro estruturado de perguntas como método de coleta de dados. As entrevistas foram realizadas com pessoas de alto cargo da área de comércio exterior das duas empresas, sendo elas: a Bioline Fios Cirúrgicos e a Milhão Alimentos. Também foi feita uma entrevista com o gerente do Banco do Brasil, que trabalha na Diretoria de Negócios Internacionais (DININ) e na Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior (Gecex) com o intuito de aprofundar o conhecimento sobre a burocracia para adesão ao Programa; tal entrevista aconteceu por telefone. Isso porque o Banco do Brasil atua com exclusividade como o agente financeiro da União responsável pela sua gestão, contratação e liberação dos recursos do Proex, atendendo aos beneficiários, processando as operações e divulgando o programa. Para o presente trabalho foi usado como principal estudo sobre o Proex, o Manual do Proex e a Portaria N°208, de 20 de Outubro de 2010, que apresenta a legislação sobre o Proex, e toda a lista de produtos elegíveis para o financiamento. Quanto aos resultados obtidos, este estudo identificou vantagens, desvantagens e obstáculos burocráticos para que as empresas possam exportar via Proex. Como exemplo de vantagem do Programa para a empresa exportadora pode ser citado o pagamento antecipado que o governo oferece por meio do Banco do Brasil, e como obstáculo pode ser considerado a dificuldade em encontrar bancos no exterior que sejam parceiros e aceitos pelo Banco do Brasil, para que façam a carta de crédito. Durante a pesquisa foi visto que o Proex possui como público-alvo as pequenas e médias empresas, e além disso devem ser empresas que agreguem algum valor ao seu produto. O Proex pode ser considerado um parceiro dessas empresas, em que os dois lados são beneficiados: as pequenas e médias empresas por terem o apoio do governo e receberem o pagamento antecipadamente, e por outro lado, o governo se beneficia aumentando a exportação de produtos que sejam do seu interesse, a fim de melhorar a posição do Brasil no mercado internacional. 

Palavras-chave: Comércio exterior; Proex; Mercado Internacional; Política Pública de Exportação. 




ABSTRACT


International business is an economic growth tool, which holds numerous benefits for the country like, access to new technologies, new customers, improvements in production and a larger circulation of capital in the country, among others. According to data of the World Trade Organization (2013) the participation of Brazil in world exports of products, in 2011, was around 1,40% and most of it was basic products, in other words, commodities. This is why the government develops programs that encourage exportation. The present work order is to investigate and describe one of these programs of encouragement, the Financing Exports Program (Proex), which is aimed at promoting the exports of companies from different branches that export benefit products during production. For the methodology, it was decided to do a descriptive work of the Program and it`s different ways of supporting companies in the metropolitan area of Goiania, using structured interview questions as a method of data collection. The interviews were conducted with people of high position in the area of foreign trade of the following two companies, Bioline Fios Cirúrgicos and Milhão Alimentos. Also interviewed was the manager of Bank of Brazil, who works in the Management of International Business (DININ) and Regional Support of Foreign Trade (Gecex), with the intention of gaining thorough knowledge of the paperwork involved in joining the program, since Bank of Brazil is the only institution used by the Brazilian Government to manage, supervise, hire and release funds to the Program and that assists the beneficiaries, processes the operations and gives publicity to the program. The present work was used as the primary document analysis to study the Manual of Proex and Ordinance No. 208 of October 20, 2010, which has the legislation on Proex and the entire list of products eligible for funding. The present study identified advantages, disadvantages and bureaucratic obstacles to anyone wanting to join the Program. For example, the prepayment offered by the government through the Bank of Brazil can be cited as an advantage to the exporting company, but it can also be considered an obstacle due to the difficulty in finding foreign banks, which are accepted by and partners with the Bank of Brazil, to make the letter of credit. During the survey it was observed that small and medium businesses are Proex’s target audience and, in addition, it must be businesses that add value to their product. Proex can be considered a partner of these companies where both sides benefit: firstly, small and medium enterprises have the support of the government and receive payment in advance; secondly, the government benefits because the increase in exportation of products improves Brazil’s position in the international market.

KEY WORDS: Exportation; Proex; International Market; Public Policy of Exportation. 





SUMÁRIO


	LISTA DE GRÁFICOS ........................................................................................
	11

	LISTA DE QUADROS .........................................................................................
	12

	LISTA DE TABELAS ..........................................................................................
LISTA DE SIGLAS ..............................................................................................
	13
14

	LISTA DE APÊNDICE.........................................................................................
	15

	
	

	1 INTRODUÇÃO .................................................................................................
	16

	1.1 TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA ...........................................................
	16

	1.2 OBJETIVOS ..................................................................................................
	18

	1.2.1 Objetivo Geral ...........................................................................................
	18

	1.2.2 Objetivos Específicos ..............................................................................
	18

	1.3 JUSTIFICATIVA ............................................................................................
	19

	1.4 ESTRUTURA DA PESQUISA .......................................................................
	22

	
	

	2 REFERENCIAL TEÓRICO ..............................................................................
	23

	2.1 EVOLUÇÃO E CRESCIMENTO DO COMÉRCIO INTERNACIONAL ..........
	23

	2.2 BRASIL EXPORTADOR ...............................................................................
	24

	2.3 BRASIL IMPORTADOR ................................................................................
	26

	2.4 PROEX - PROGRAMA DE FINANCIAMENTO ÀS EXPORTAÇÕES ...........
	28

	2.5 EXEMPLOS DE ALGUNS PRODUTOS ELEGÍVEIS PARA O PROEX .......
	30

	2.6 ORÇAMENTO FEDERAL DESTINADO AO PROEX ....................................
	31

	
	

	
	

	3 METODOLOGIA ..............................................................................................
	34

	3.1 TIPOS DE PESQUISA ..................................................................................
	34

	3.2 INSTITUIÇÕES PESQUISADAS ..................................................................
	35

	3.3 PROCEDIMENTO DE LEVANTAMENTO E COLETA DE DADOS ..............
	36

	
	

	4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS ...........................................................
	39

	4.1 TRANSCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS ESTUDOS DE CASO ......................
	39

	4.1.1 Milhão Alimentos ......................................................................................
	39

	4.1.2 Bioline Fios Cirúrgicos ............................................................................
	41

	4.2 DISCUSSÃO DOS DADOS ...........................................................................
	42

	4.2.1 Produtos Elegíveis ...................................................................................
	42

	4.2.2 Assessoria ................................................................................................
	42

	4.2.3 Parceria entre Bancos .............................................................................
	43

	4.2.4 Prazo de Pagamento ................................................................................
	45

	
	

	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................
	47

	
	

	REFERÊNCIAS ...................................................................................................
	49

	
	

	APÊNDICES .......................................................................................................
	53




























LISTA DE GRÁFICOS


	Gráfico 01 - Evolução do número de empresas e do valor exportado por MPE – 1998-2011 (valores em US$ milhões)...............................................................
	17

	Gráfico 02 – Número de Empresas Exportadoras 2001-2010............................
	22

	Gráfico 03 – Exportação Brasileira por Fator Agregado. Dados de 2010...........
	22

	Gráfico 04 – Número de Empresas Importadoras...............................................
	24

	Gráfico 05 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2011(em R$ bilhões).........................................
	28

	Gráfico 09 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2012 (em R$ bilhões)........................................               
	29

	Gráfico 10 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2013 (em R$ bilhões)........................................
	30





















LISTA DE QUADROS


	Quadro 01 – Exemplos de alguns produtos elegíveis para o PROEX ................
	29

	Quadro 02 – Resumo da metodologia ................................................................
	37

	Quadro 03 – Relação das instituições pesquisadas ...........................................
	39

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	























LISTA DE TABELAS


	Tabela 01 – Produtos das empresas pesquisadas que são elegíveis para o Proex ..............................................................................................
	
46

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


































LISTA DE SIGLAS

	BB - 
	Banco do Brasil

	DININ -
	Diretoria de Negócios Internacionais

	GECEX - 
	Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior

	FIEG -
	Federação das Indústrias do Estado de Goiás

	FOB -
	

	MDIC - 
	Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

	MPE -
	Pequena e Média Empresa

	PROEX -
	Programa de Financiamento às Exportações

	NCM - 
	Nomenclatura Comum do Mercosul

	SEBRAE -
	Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas

	WTO - 
	World Trade Organization

	ZPE - 
	Zona de Processamento de Exportação

































LISTA DE APÊNDICE

	APÊNDICE A -
	ENTREVISTA COM O GERENTE DO BANCO DO BRASIL

	APÊNDICE B -
	PAUTA PARA A ENTREVISTA



 

































1. INTRODUÇÃO

1.1 TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA

O comércio internacional é uma ferramenta de crescimento econômico dos países, caracterizando-se pelas relações de troca de produtos ou serviços entre os países com o intuito de atender a determinada necessidade do mercado. De acordo com dados do World Trade Organization (WTO, 2013) a participação do Brasil nas exportações mundiais no ano de 2011 foi de 1,40%. 
A atividade do comércio internacional, segundo Dias e Rodrigues (2008), traz diversos benefícios sociais e econômicos como, por exemplo, a ampliação dos mercados consumidores; maior acesso a fornecedores e a mercadorias; ampliação do fluxo monetário entre os países que gera crescimento econômico e desenvolvimento; acesso a novas tecnologias e diferentes padrões de produção; maior contato entre povos de diferentes culturas, o que desenvolve oportunidades de negócios ligadas às peculiaridades de cada país.  
A combinação de diversos recursos econômicos e tecnológicos e a disponibilidade de fatores de produção, incluindo o capital, determina as vantagens comparativas de cada país (COUTINHO; AMARAL, 2004). 
Diante disso, os países e seus governos adotam políticas com o intuito de construir vantagens comparativas em diversas áreas e ramos diferentes do mercado, dependendo da necessidade do país naquele momento, visão de futuro e meta e prioridade do governo para fomentar o comércio. 
A participação do país no mercado internacional é resultado da combinação de fatores como clima propício, investimento em tecnologia, extensão territorial cultivável e qualidade dos produtos. 
Assim, o Brasil é um país de caráter exportador, principalmente de produtos primários, ou commodities. No ano de 2010, as exportações brasileiras totalizaram US$ 201.9 bilhões (MDIC, 2011) e, desse total, 44,6% foram de produtos básicos. 
Outra característica muito importante do comércio exterior brasileiro é que ele é regido pelas grandes empresas, em detrimento das micro, pequenas e médias empresas, em valor Free On Board (FOB), por exemplo, no tocante ao valor exportado, as grandes empresas apresentaram desempenho mais destacado, registrando evolução de 27,8%, subindo de US$ 191,5 bilhões em 2010 para US$ 244,8 bilhões em 2011. (MDIC, 2013).
No estado de Goiás, onde ocorre a presente pesquisa, o produto interno gerado em 2009 foi de R$ 75,6 bilhões, 2,7% do total produzido brasileiro, e a taxa de crescimento médio da economia entre 2005 e 2009 foi de 4,3% maior que a média brasileira (SEBRAE, 2013). Além disso, na classificação das empresas exportadoras de acordo com o seu porte, o estado registrou 100 pequenas empresas com perfil exportador em 2011 que foram responsáveis por US$13,5 milhões em vendas ao exterior, enquanto 63 firmas foram consideradas microempresas e registraram volume de US$ 1,1 milhão em exportações (SEBRAE, 2013). 
Dessa forma, o presente trabalho fará uma análise de dois casos que receberam apoio via Programa de Financiamento às Exportações (Proex), um programa de financiamento que o governo federal oferece às empresas que pretendem ingressar no comércio internacional. Nesse sentido, verifica-se que o problema de pesquisa a ser desenvolvido será o apoio da política de promoção de exportação que o governo federal utiliza por meio do Proex. Podemos considerar o Proex é um facilitador para o processo de exportações das empresas?
  














1.2 OBJETIVOS 


1.2.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral deste trabalho é analisar e descrever sobre as formas de apoio do Programa de Financiamento às Exportações (Proex) do governo federal a empresas exportadoras da região metropolitana de Goiânia.

1.2.2 Objetivos Específicos

A partir da delimitação do objetivo geral da pesquisa, foi possível delinear os seguintes objetivos específicos: 

· Analisar o apoio do Governo Federal, pelo Proex, para a exportação e as facilidades que ele traz;
· Analisar se há obstáculos burocráticos para a adesão ao Programa;
·  Descrever sobre o Programa de Financiamento às Exportações (Proex) por meio de análise documental, e seu aproveitamento para as empresas estudadas.














1.3 JUSTIFICATIVA


Pelo fato de o Brasil ser um país de caráter exportador, principalmente de produtos primários, ou commodities, no ano de 2010, por exemplo, as exportações brasileiras totalizaram US$ 201,9 bilhões, já em 2011 US$ 256 bilhões (MDIC, 2011), sendo que, desse total, 44,6% foram de produtos básicos. 
As pequenas e médias empresas representam uma pequena parcela do comércio internacional do Brasil, em valor FOB, porque, de acordo com o MDIC (2013), o valor FOB exportado por micro, pequenas e médias empresas, juntas, somaram, no ano de 2010, US$ 10,163 bi, enquanto que as empresas de grande porte somaram US$ 191,473 bi. 
Percebe-se, portanto, que não houve grande variação na exportação de pequenas empresas, enquanto que a exportação de grandes empresas aumentou US$ 53 bilhões, mostrando, dessa forma, que é de total importância e válido todo programa e iniciativa do governo em fomentar o mercado das pequenas empresas (MDIC, 2013).
No estado de Goiás as exportações somaram US$ 5,6 bilhões em 2011, segundo dados do Sebrae (2013), o que representou um aumento de 38,3% frente ao de 2010 e contribuiu 2,2% no total exportado pelo país no ano. O estado contou com 377 empresas exportadoras em 2011. 
O número das micro e pequenas empresas (MPE) do estado tem mostrado instabilidade ao longo dos anos, com crescimentos e quedas alternadas desde 2005. O gráfico abaixo indica as variações no total de MPE do estado nos anos recentes, além da evolução do montante exportado (SEBRAE, 2013). 








Gráfico 01 – Evolução do número de empresas e do valor exportado por MPE – 1998-2011 (valores em US$ milhões).
Fonte: Secex/MDIC, Rais/MTE e IBGE (PIA e Cadastro Central de Empresas) (2013).  
[image: ]
Entretanto, algumas iniciativas do governo estão sendo tomadas para o auxílio e apoio das empresas: as Zonas de Processamento de Exportação (ZPE’s), incentivos fiscais, o programa Primeira Exportação, o Exporta Fácil e o Programa de Financiamento às Exportações, para citar alguns exemplos. 
Segundo o Ministério do Desenvolvimento, o Programa Primeira Exportação foi iniciado em 2007 e executado em três Estados (Espírito Santo, Goiás e Rio Grande do Norte) e atendeu a 44 organizações do setor privado, das quais onze exportaram. O público alvo deste Programa são as MPE, e representa uma abordagem voltada para o desenvolvimento da cultura exportadora. 
O andamento deste Programa consiste em uma parceria com empresas dos com as empresas, e o foco é a identificação das demandas dessas empresas, sua capacitação e a de Agentes, no processo de internacionalização das mesmas e sua gestão.  
Outro exemplo de uma iniciativa do Governo são as Zonas de Processamento de Exportação (ZPE’s). Pela Lei n° 11.508, de 20 de julho de 2007, divulgada pelo Planalto, o Poder Executivo ficou autorizado a criar, nas regiões menos desenvolvidas ZPE’s, áreas que se caracterizam como de livre comércio com o exterior, e são destinadas à instalação de empresas voltadas para a produção de bens a ser comercializados no exterior. Elas são consideradas ainda como zonas primárias para efeito do controle aduaneiro.
De acordo com o MDIC (2013), as Zonas de Processamento de Exportação (ZPE’s) são áreas delimitadas, nas quais empresas voltadas às exportações gozam de incentivos tributários e cambiais, além de procedimentos aduaneiros simplificados. E os objetivos principais dessas zonas são: atrair novos investimentos, aumentar exportações, reduzir desequilíbrios regionais, gerar emprego e renda, promover novas tecnologias. No mínimo, 80% da produção é destinada à exportação e, nas vendas para o mercado doméstico, recolhem-se os tributos suspensos e os normalmente incidentes na operação. 
O sucesso para uma ZPE depende de alguns fatores como, por exemplo, adequada infraestrutura; transporte com frequências regulares; aproveitamento das potencialidades locais e regionais; integração com atividades econômicas locais e regionais; disponibilidade de mão de obra capacitada; ambiente de negócios favorável; incentivos estaduais e municipais (MDIC, 2013). 
Já o Proex é um dos programas de apoio às exportações de empresas analisado no presente trabalho. Este programa foi instituído pelo Governo Federal para proporcionar às exportações brasileiras condições de financiamento equivalentes às do mercado internacional, com o objetivo de fomentar o comércio exterior do país. 
Com base então nessas considerações, este trabalho justifica-se pela necessidade de realização de pesquisas nesse setor e mercado específico, tendo em vista a sua importância crescente e a relevância que poderá ter para o mercado e para a economia do país a médio e longo prazos. Finalmente, este trabalho justifica-se também pelo baixo número de pesquisas sobre o tema na região metropolitana de Goiânia, podendo configurar-se ainda como fonte de pesquisa. 





1.4  ESTRUTURA DA PESQUISA 

Para uma melhor compreensão deste estudo, ele apresenta-se dividido em cinco seções.
Na primeira seção, está estruturada uma revisão da literatura sobre os conceitos fundamentais que serão abordados no trabalho, que são: comércio exterior, exportação, importação e Proex. 
Já na segunda seção, encontra-se a metodologia que será desenvolvida com base principalmente em estudos de artigos científicos e pesquisa de campo.  
O resultado da pesquisa de análise, por sua vez, será desenvolvido na terceira seção, juntamente com seus entraves. 
As considerações finais, após a realização da pesquisa de campo, serão elaboradas em seguida juntamente com as limitações do trabalho. 




















2. REFERENCIAL TEÓRICO

Para um melhor entendimento e fundamentação sobre o comércio exterior e o Programa de Financiamento às Exportações a ser abordado no estudo, é necessária uma revisão da literatura do tema em questão. Dessa forma, tem-se em seguida, uma breve abordagem de tais conceitos.

2.1 EVOLUÇÃO E CRESCIMENTO DO COMÉRCIO INTERNACIONAL

Foi no período conhecido como Mercantilismo que se estabeleceram as bases conceituais de todas as futuras teorias do comércio exterior, muitas praticadas ainda hoje (DIAS e RODRIGUES 2008). Muitas das ideias e formulações originadas nessa época permanecem atuais e governando o relacionamento comercial entre os países. 
Como característica do Mercantilismo, o Estado tinha total poder sobre as atividades econômicas, definindo até mesmo quais seriam de interesse e como essa relação aconteceria. O capitalismo se fortalecia cada vez mais, surgindo então o liberalismo econômico que se opunha contra qualquer tipo de intervenção, principalmente do Estado, nas relações comerciais. 
Segundo Dias (2008), com o Liberalismo, o Estado passou a ter um novo papel: o de garantir a soberania do país e interesses da população, como a justiça, educação, saúde e defesa nacional, ou seja, atividades em que a iniciativa privada não tinha interesse em investir, caracterizando uma participação econômica complementar. 
O Liberalismo levou à Revolução Industrial e, de acordo com Maia (1998), foi aqui que apareceram as máquinas nas indústrias que, para a época, eram muito eficientes, causando, portanto, um crescimento marcante na produção industrial e estimulando a expansão das cidades e a urbanização. Além disso, essa nova conjuntura econômica trouxe, como principais características, o mercado livre, a iniciativa individual e a desregulamentação, o que não havia no mercantilismo.
Segundo David Ricardo, que formulou a teoria das vantagens comparativas, desenvolvida no berço do liberalismo econômico do século XIX, o fluxo de comércio internacional entre os países só é possível devido à existência da competência em fatores produtivos, ou seja, recursos que ocorrem em um país que leva a desenvolver vantagem comparativa em relação ao outro (DIAS e RODRIGUES, 2008).
O trem a vapor, o nascimento da indústria automobilística, surgimento de novas máquinas, um sistema novo de trabalho criado por Henry Ford – produção de montagem -, entre outras coisas, causaram uma segunda Revolução Industrial no século XIX (MAIA, 1998). 
De acordo com Dias e Rodrigues (2008), todo esse complexo gerado da intensificação das relações e do comércio internacional fizeram com que o crescimento e o desempenho de um país dependa não apenas do seu próprio mercado, mas também do desempenho e crescimento do outro. Não é possível que um país possa, no aspecto socioeconômico, desenvolver-se isoladamente, por mais que se esforce.
Nesse período, as trocas comerciais cresceram e tomaram formas mais sólidas, aumentando significativamente o fluxo monetário e o de mercadorias. Essas transações internacionais começam então a ganhar as características modernas, perfazendo-se pela gradual abertura das economias nacionais às transações comerciais internacionais, com as exportações e importações (SILBER, 2006). 

2.2 BRASIL EXPORTADOR

Em um sentido amplo, pode-se compreender por exportação, além dos bens propriamente ditos, também os serviços ligados à exportação, como fretes, seguros, serviços bancários (RATTI, 2007). Além disso, representa um indicador do desempenho dos fatores produtivos do país.
A exportação pode ser de dois tipos: direta ou indireta. Segundo Dias e Rodrigues (2008), a exportação é direta quando toda a operação é feita entre o próprio produtor/comerciante ao importador, exigindo da empresa o conhecimento de todo o processo de exportação, em toda a sua extensão.
A exportação indireta é aquela realizada por intermédio de empresas como trading companies, empresas comerciais exclusivamente exportadoras que operam no mercado interno e externo, e outro estabelecimento da empresa produtora (DIAS; RODRIGUES, 2008).  
Por isso, como visto anteriormente sobre os benefícios do comércio exterior, a empresa exportadora adquire vantagens em relação aos concorrentes internos, pois diversifica mercados, aproveita melhor sua capacidade instalada, aprimora a qualidade do produto vendido, incorpora tecnologia, aumenta sua rentabilidade e reduz custos operacionais. 
Como é possível notar pelo gráfico, foram registradas 19.278 empresas exportadoras no Brasil, no ano de 2010. Este número é pequeno e percebe-se que permanece praticamente estabilizado durante toda a década de 2000/2010, em parte por causa das dificuldades encontradas pelos potenciais exportadores (SOUSA, 2010); além disso, muitas empresas exportam não por estratégia previamente determinada, mas pelo aproveitamento de oportunidades singulares (SOUSA, 2010). 

Gráfico 02 – Número de Empresas Exportadoras 2001-2010
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Apesar do baixo número de empresas exportadoras, o Brasil é considerado um país exportador principalmente no segmento de commodities (produtos básicos), que representa 44,6% das exportações totais, seguida de produtos manufaturados, 39,4%, e, por fim, semimanufaturados com 14%, deixando os 2% restantes para operações especiais. Os principais mercados de destino das exportações brasileiras são Ásia, América Latina, União Europeia e Estados Unidos (MDIC, 2013).

Gráfico 03 – Exportação Brasileira por Fator Agregado. Dados de 2010.

             Fonte: Autora, baseado em dados do MDIC de 2010.


Segundo Sousa (2010), um dos grandes problemas enfrentados pelos exportadores é o grande número de normas e procedimentos que variam constantemente, inibindo-os de entender o processo aduaneiro de forma consciente. 
Além disso, o autor também expõe algumas outras barreiras ao processo de exportação como a falta de facilitadores (bancos, despachantes, seguradoras, etc.), os custos que o processo de exportação exige (desembaraço aduaneiro, seguro, transporte, etc.), desconhecimento do mercado externo (cultura, direito internacional, transporte, etc.), aspectos tecnológicos (qualidade, custos, design, embalagem, atendimento às normas, etc.), os trâmites burocráticos e o câmbio, para citar alguns exemplos.

2.3 BRASIL IMPORTADOR

No caso da importação brasileira, o país possui um número de importadoras maior que o número de exportadoras. No ano de 2001, o Brasil tinha 28.807 empresas que trabalhavam com importação e, ao contrário da queda e estabilização das exportadoras durante o período de crise econômica, mais fortemente sentida internacionalmente no ano de 2008, as empresas importadoras tiveram aumentos consecutivos chegando a 38.684 no ano de 2010. 

Gráfico 04 – Número de Empresas Importadoras.
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Cabe às importações o ônus de contribuir para o desenvolvimento da economia dos países (SOUSA, 2010). 
No entanto, fica a pergunta: como pode o Brasil ter um número maior de empresas importadoras e mesmo assim ser considerado um país exportador com saldo positivo na balança comercial? Isso acontece porque as exportações brasileiras estão concentradas em poucas empresas, em sua maioria as multinacionais, e as transações são de alto valor FOB. Além disso, nessas empresas há muito capital estrangeiro fazendo com que não sejam tão nacionais quanto parecem. 
O desafio do Brasil agora, segundo o Governo, é desenvolver esforços a fim de manter em crescimento as exportações brasileiras, cuja participação situa-se atualmente por volta de 1% do comércio internacional, sendo que esta porcentagem não corresponde às dimensões da economia do país e muito menos às suas potencialidades (MDIC, 2012). 
De acordo com Faro e Faro (2010), existe um consenso entre o governo federal e os setores mais representativos da sociedade de que o Brasil precisa de uma posição de equilíbrio que torne possível enfrentar os desníveis, tanto internamente quanto internacionalmente, econômicos e sociais; e isso só será possível com um investimento no setor produtivo e com a modernização das técnicas e métodos, equipamentos e máquinas utilizados na agricultura, pecuária, indústria e mineração. 
Os países e as empresas podem e devem atuar com o objetivo precípuo de ganhar competitividade em escala global. Então, diante dessa possibilidade, as nações adotam políticas específicas com o objetivo de construir vantagens comparativas, como têm sido chamadas contemporaneamente. Tais medidas abrangem várias frentes, entre elas a organização de um aparato jurídico-institucional de fomento, o apoio do Estado (COUTINHO; AMARAL, 2004). 

2.4 PROEX - PROGRAMA DE FINANCIAMENTO ÀS EXPORTAÇÕES

A Lei n° 8.187, de 1° de junho de 1991, criou o Programa de Financiamento às Exportações (Proex), cujo objetivo é autorizar a concessão de financiamento à exportação de bens ou serviços nacionais diretamente do Tesouro Nacional, de forma a aumentar a competitividade das exportações brasileiras. 
Tal lei foi revogada pela Lei n° 10.184, de 12 de fevereiro de 2001, que trouxe outras providências e maiores detalhes sobre o funcionamento do Programa, como, por exemplo, a autorização de o Tesouro Nacional conceder ao financiador equalização suficiente para tornar os encargos financeiros compatíveis com os praticados no mercado internacional.
Trata-se, portanto, de um programa de incentivo às exportações brasileiras de bens e serviços com recursos do Tesouro Nacional, previstos no Orçamento Geral da União, e que oferece duas modalidades de incentivo: uma na forma de financiamento e a outra na forma de equalização da taxa de juros, denominadas Proex Financiamento e Proex Equalização, respectivamente (COUTINHO; AMARAL, 2004).
É ainda um programa voltado para promover as exportações brasileiras de maior valor agregado, ou seja, produtos em que na sua produção é investido valor.
De acordo com o Manual do Proex, este funciona da seguinte maneira: 

· Proex Financiamento: direto ao exportador ou importador, para pagamento a vista ao exportador com recursos financeiros obtidos junto ao Tesouro Nacional, que assim pode oferecer ao importador prazo para o pagamento da transação.
· Proex Equalização de Taxas de Juros: o Proex assume parte dos encargos financeiros nos financiamentos concedidos por instituições financeiras (BB), através do pagamento de equalização, tornando os encargos financeiros compatíveis com os praticados no mercado internacional. 

Com isso, proporciona-se às exportações brasileiras condições de financiamento em sua fase de comercialização. O Banco do Brasil (BB) atua com exclusividade como o agente financeiro da União responsável pela sua gestão, pela contratação e liberação dos recursos do Proex, atende aos beneficiários, processa as operações e divulga o programa (TORRES FILHO; CARVALHO, 2006).
O programa admite como garantias a Carta de Crédito, o Aval, a Fiança (obtidos junto a uma instituição financeira de primeira linha), ou o Seguro de Crédito à Exportação (obtido junto à Seguradora Brasileira de Crédito à Exportação – SBCE). E, para ter acesso ao crédito, o exportador deve estar em situação regular junto ao INSS, FGTS, Receita Federal, não podendo estar inscrito em Dívida Ativa da União.
Conforme o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (2013), são financiados os produtos relacionados por meio da Portaria n° 208, de 20 de outubro de 2010. Os produtos são relacionados de acordo com a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), que de acordo com o Ministério do Desenvolvimento é um método de classificação de mercadorias, baseado em uma estrutura de códigos e respectivas descrições; esta nomenclatura é utilizada pelo Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai desde 1995. Os pagamentos das mercadorias são definidos de acordo com o seu valor e, no caso de serviços, sua complexidade, podendo ainda esse prazo variar de 60 dias a dez anos. 
No caso do Proex Equalização, as características do financiamento (prazo e percentual financiável, taxa de juros e garantias) podem ser livremente pactuadas entre as partes, não devendo necessariamente coincidir com as condições de equalização (MDIC, 2013). O prazo de equalização, assim como o de financiamento, é de sessenta dias a dez anos. 
De acordo com o Manual do Programa, as vantagens de se utilizar o Proex Financiamento podem ser várias: concessão de prazo para pagamento ao importador, com recebimento à vista pelo exportador; rapidez na aprovação do financiamento pelo Banco do Brasil; não há limite mínimo de valor ou de quantidade de mercadoria por operação ou embarque; a eventual desistência de operação aprovada no Proex não gera ônus ao exportador, e por fim, as exportações de bens podem ser negociadas em qualquer condição de venda (Incoterm) praticada no comércio internacional.

2.5 EXEMPLOS DE ALGUNS PRODUTOS ELEGÍVEIS PARA O PROEX 

	A fim de apresentar alguns produtos elegíveis para o Proex, que constam no Anexo I da Portaria N°208, de 20 de Outubro de 2010, e para estudo dos diferentes prazos oferecidos ao importador para pagamento, foi elaborado o quadro abaixo. 

Quadro 01 – Exemplos de alguns produtos elegíveis para o Proex.
	NCM
	DESCRIÇÃO DO PRODUTO
	PRAZO MÁXIMO DE PAGAMENTO

	11
	Produtos da indústria de moagem (farinhas de trigo e de milho).
	3 meses

	2204
	Vinhos de uvas frescas, incluindo os vinhos enriquecidos com álcool.
	6 meses

	29
	Produtos químicos orgânicos
	2 meses

	30
	Produtos farmacêuticos
	6 meses

	39
	Plásticos e suas obras
	3 meses

	50
	Seda
	12 meses

	7411
	Tubos de cobre
	18 meses

	8418
	Refrigeradores, congeladores (freezers) e outros materiais, máquinas e aparelhos para a produção de frio, com equipamento elétrico ou outro.
	36 meses

	8410.1
	Turbinas e rodas hidráulicas
	120 meses

	8510
	Aparelhos ou máquinas de barbear, máquinas de cortar o cabelo ou de tosquiar e aparelhos de depilar, com motor elétrico incorporado.
	9 meses

	8606
	Vagões para transporte de mercadorias sobre vias férreas.
	96 meses

	95
	Brinquedos, jogos, artigos para divertimento ou para transporte.
	9 meses


Fonte: Autora, a partir de dados da Portaria N° 208, de 20 de outubro de 2010. 

Para a elaboração deste quadro foi retirado produtos dos diferentes capítulos da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), e prazos máximos de pagamento desde o mais curto ao mais longo. Observa-se que quanto maior o valor agregado da mercadoria maior é o prazo máximo de pagamento oferecido ao importador. 

2.6 ORÇAMENTO FEDERAL DESTINADO AO PROEX

De acordo com o Ministério do Planejamento, o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior é o principal órgão de promoção no desenvolvimento industrial do País, contribuindo para o crescimento econômico por meio da intensiﬁcação do comércio exterior e do fortalecimento do mercado interno, e abrange as áreas de Indústria, de Comércio e de Serviços.
Ele tem como atribuições o desenvolvimento da indústria, comércio e serviços, da propriedade intelectual e transferência de tecnologia, normalização e qualidade industrial e das políticas de comércio exterior. Especiﬁcamente na questão de comércio exterior, o Ministério é responsável por promover a implementação de mecanismos de defesa comercial, participar de negociações de tratados internacionais, propor medidas para o aperfeiçoamento do setor, formular política de informações, e elaborar e divulgar informações nessa área. 
No ano de 2011, R$ 2,4 bilhões foram colocados para a atuação de Comércio Exterior. 

Gráfico 05 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2011 (em R$ bilhões). 

Fonte: Autora, a partir de dados do Ministério do Planejamento. Orçamento Federal ao Alcance de Todos. Ano 2011.

No ano de 2012, como representado abaixo, foram destinados R$ 4,2 bilhões para Indústria, Comércio e Serviço, sendo R$ 1,3 bilhão que será alocado para o Comércio Exterior. 

Gráfico 06 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2012 (em R$ bilhões).

Fonte: Autora, a partir de dados do Ministério do Planejamento. Orçamento Federal ao Alcance de Todos. Ano 2012.

Quanto ao ano de 2013, nesses termos para o desenvolvimento da área em geral, o Governo Federal destinará cerca de R$ 5,7 bilhões para as áreas de Indústria, Comércio e Serviços sendo que estão previstos R$ 2,6 bilhões para o desenvolvimento de ações voltadas para o Comércio Exterior, o que corresponde a 46% do total. Dentre tais ações, destacam-se as ações de financiamento e equalização de juros para a promoção de exportações (Proex), porém não consta, no Orçamento da União, o valor exato destinado. 








Gráfico 07 – Porcentagem do Orçamento Federal destinado à Indústria, Comércio e Serviços no ano de 2013 (em R$ bilhões). 

Fonte: Autora, a partir de dados do Ministério do Planejamento. Orçamento Geral ao Alcance de Todos. Ano 2013.





















3. METODOLOGIA


3.1 TIPOS DE PESQUISA


A pesquisa científica, segundo Gil (2010), pode ser definida como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos, sendo desenvolvida, pois, ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados. 
Gil (2010) afirma ainda que as pesquisas exploratórias têm como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses; seu planejamento é flexível, visto que interessa considerar os mais variados aspectos relacionados ao fato estudado. Já as pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição das características de determinada população. Podem ser elaboradas também com a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis (GIL, 2010). 
Por fim, as pesquisas explicativas têm como propósito identificar fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência de fenômenos. Estas são as que mais aprofundam o conhecimento da realidade, uma vez que têm como finalidade explicar a razão, o porquê das coisas. Por isso mesmo, constitui o tipo mais complexo e delicado de pesquisa, já que o risco de cometer erros eleva-se consideravelmente (GIL, 2010). 
Com base então nessas considerações, pode-se definir o tipo de pesquisa que será realizado no presente trabalho: pesquisa descritiva e explicativa, de abordagem principalmente qualitativa, embora se utilize de alguns dados quantitativos para embasar seu fundamento teórico. Isso porque o seu propósito é analisar e descrever sobre o programa do governo federal de apoio às empresas, enfatizando a burocracia para adesão pelas empresas. 
Para a coleta de dados secundários foi utilizada para a coleta de dados secundários material institucional, artigos, livros e sites. Como Gil (2010) aponta que a coleta de dados se dá mediante entrevista e observação, este foi o caminho seguido para a construção deste trabalho.

3.2 INSTITUIÇÕES PESQUISADAS

Conforme proposto nos objetivos deste estudo, a pesquisa foi realizada com empresas que atuam na área de comércio exterior, mais especificamente com exportação. Além disso, são empresas que tiveram algum contato e experiência solicitando o benefício do governo e que possuem conhecimento de como o processo funciona. 
Uma das empresas estudadas neste trabalho não conseguiu aprovação do Proex, e a razão de citar esse caso deve-se a uma barreira do Programa, constituindo-se numa situação que pode ser a mesma enfrentada por outras empresas.  
A fim de buscar respostas em relação aos obstáculos burocráticos do Programa, foi entrevistado também um dos gerentes do Banco do Brasil, cujo cargo é da Diretoria de Negócios Internacionais (DININ) e Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior (Gecex) .
As empresas entrevistadas são citadas abaixo. 

· Milhão Alimentos: sediada em Inhumas, de médio porte; é uma empresa especializada na comercialização de produtos derivados do milho; destaca-se por adquirir know how e tecnologia avançada para processamento desse cereal. Apesar de ser uma empresa jovem e de atuação recente no mercado, a descentralização das operações de compra e venda, somada à sua política de parcerias estratégicas, faz da Milhão Alimentos uma empresa altamente eficaz e dinâmica. A Milhão Alimentos preza pelo atendimento às necessidades de seus clientes, buscando sempre apresentar melhorias e, para isso, seleciona a matéria-prima a ser processada por meio de análises e classificação física, adquirindo somente lotes de produtos que atendem às especificações de qualidade e normas de segurança alimentar. (MILHÃO ALIMENTOS, 2013).
· Bioline Fios Cirúrgicos: sediada em Anápolis, de médio porte; é uma empresa genuinamente brasileira que comercializa uma ampla linha de suturas para diversas aplicações e especialidades cirúrgicas. Fundada em 1997, é considerada ponto estratégico por estar no centro do país e fica próxima de grandes centros econômicos com fácil acesso rodoviário e aéreo. Ganhou destaque não só no mercado interno, como também no externo, e desde 2003 exporta para a América Latina. O slogan “SAÚDE TRATADA COM RESPEITO” define a postura e os valores que a Bioline prioriza em todas as suas relações (BIOLINE, 2013).  
· Banco do Brasil: primeiro banco a operar no Brasil; agente financeiro do Tesouro Nacional para o Proex. Sua missão, com o propósito de torná-la mais sucinta, objetiva, de fácil compreensão e memorização, bem como de manter o vínculo com a realidade e destacar os papéis público e privado do Banco, é: “Ser um banco competitivo e rentável, promover o desenvolvimento sustentável do Brasil e cumprir sua função pública com eficiência” (BANCO DO BRASIL, 2013). 

3.3 PROCEDIMENTO DE LEVANTAMENTO E COLETA DE DADOS

De acordo com Gil (2010), a entrevista pode ser do tipo aberta, quando se tem uma sequência predeterminada, mas com ampla liberdade para responder, ou guiada, quando já existe uma formulação e sequência definidas. Além disso, devem também ser selecionadas pessoas que estejam articuladas cultural e sensitivamente com a organização. 
De acordo com Yin (2010), as entrevistas são conversas guiadas e não investigações estruturadas. Em outras palavras, embora seja observada uma linha de investigação consistente, a verdadeira corrente de questões será provavelmente fluida, não rígida. 
Então, para a elaboração deste estudo, foram realizadas entrevistas do tipo aberta, ou seja, havia um roteiro de perguntas, porém não foram elaboradas de maneira rígida, sendo feitas com pessoas que lidavam diretamente com o setor de comércio exterior de alto cargo e confiança da empresa. Por exemplo, a entrevista na empresa Milhão Alimentos foi realizada pessoalmente com a gerente do departamento de comércio exterior, gravada em áudio, ocorrendo ainda de maneira fluida.  
O roteiro estruturado de perguntas para a entrevista foi elaborado abordando, essencialmente, aspectos do Programa, como os requisitos para se enquadrar ao perfil exigido, o prazo dado pelo governo para se enquadrar a este perfil, assessoria oferecida pelo agente financeiro e as vantagens e desvantagens do Programa para a empresa.
Por outro lado, o roteiro de perguntas enviado à empresa Bioline Fios Cirúrgicos também foi aplicado ao encarregado de comércio exterior da empresa, porém, neste caso, como o tempo era curto e a empresa se localiza em outra cidade, Anápolis, foi preciso realizar a entrevista com ele por e-mail.  
Foi entrevistado também um gerente do Banco do Brasil da área de Diretoria de Negócios Internacionais (DININ) e Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior (Gecex) a fim de esclarecer questões sobre facilidades e obstáculos burocráticos para a adesão ao Programa, e parcerias do Banco com bancos do exterior para se fazer a carta de crédito. Essa entrevista foi uma conversa guiada, ocorrendo de maneira fluida. 
A exibição de análise dos estudos de caso consiste na identificação de tópicos e sua consequente elaboração de um texto discursivo. E o último passo é a busca de significados dos dados, que consiste da habilidade analítica do pesquisador (GIL, 2010). 
Para compor a análise do presente estudo, foi feita uma pesquisa sobre os NCM’s dos produtos que são exportados pelas empresas pesquisadas a fim de saber o prazo máximo de pagamento junto ao Programa. Para isso, foi usada a Portaria n° 208, de 20 de outubro de 2010, na qual constam todos os produtos, nomeados pelos seus devidos NCM’s, que são elegíveis para o Proex, bem como seu prazo de pagamento e ainda uma ferramenta de trabalho do ramo do Comércio Exterior, o comexdata, que mostra a descrição de cada produto e que é utilizada pelo governo.






Quadro 02 – Resumo da metodologia.
	Propósito do Trabalho
	Analisar o apoio do Proex às empresas exportadoras da região metropolitana de Goiânia, e a burocracia para adesão ao Programa. 

	Objetivo do Trabalho
	Pesquisar e descrever casos que relatem o processo de adesão, e as possíveis facilidades e obstáculos do Programa.  

	Empresas Estudadas
	Milhão Alimentos; Bioline Fios Cirúrgicos; Banco do Brasil

	Produtos Exportados
	Milho e seus derivados; suturas cirúrgicas

	Unidade Geográfica
	Goiânia e Anápolis

	Coleta de Dados Secundários
	Material Institucional (artigos, livros, sites, etc)

	Coleta de Dados Primários
	Roteiro de Perguntas

	Respondentes
	Executivos envolvidos no processo de exportação das empresas

	Instrumento de Apoio
	Roteiro de perguntas

	Período de Realização dos Estudos
	Junho de 2013 


Fonte: Autora, a partir de dados da pesquisa (2013).




















4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

A apresentação e a análise dos dados foram divididas em duas etapas. Na primeira, foram apresentados os estudos de caso de cada empresa individualmente: a Milhão Alimentos, que conseguiu aprovação para utilização do Programa, e o caso da Bioline Fios Cirúrgicos, que não conseguiu se beneficiar do Proex. Em seguida, foram feitas a discussão e análise dos estudos de caso apresentados.
Para a apresentação e análise dos estudos de caso, encontra-se abaixo a relação das empresas entrevistadas. Seguindo, pois, a orientação de selecionar pessoas que estivessem articuladas cultural e sensitivamente com a organização (GIL, 2010), a tabela apresenta também os cargos dos entrevistados. 

Quadro 03 – Relação das instituições pesquisadas.
	Empresa
	Porte da Empresa
	Cargo do Entrevistado

	Milhão Alimentos
	Médio
	Gerente do Departamento de Exportação

	Bioline Fios Cirúrgicos
	Médio
	Encarregado de Comércio Exterior

	Banco do Brasil
	Grande
	- Diretoria de Negócios Internacional (DININ)
- Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior (Gecex Brasília)
- Complemento Negocial Goiânia - GO


Fonte: Autora, a partir de dados da pesquisa (2013).


4.1 TRANSCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS ESTUDOS DE CASO

4.1.1 Milhão Alimentos

Na empresa Milhão Alimentos, segundo a pessoa entrevistada, o conhecimento do Proex veio por meio do Banco do Brasil, quando os gerentes da empresa entraram em contato divulgando e oferecendo o benefício, como uma tentativa de aumentar o volume de exportação da empresa. 
A entrevistada afirmou que a empresa decidiu optar pelo Programa pelos seus benefícios como, por exemplo, o prazo de pagamento dado ao cliente, que aumenta a competitividade da empresa no exterior. Outra razão foi a questão do recebimento do dinheiro antecipadamente, pois logo que a mercadoria sai do Brasil são apresentados ao banco todos os documentos de exportação, e a empresa recebe então o dinheiro antecipado. Assim, corrido o prazo de pagamento estipulado pelo Proex, o cliente efetua o pagamento diretamente ao banco, sendo esta a descrição da modalidade de pagamento de carta de crédito que foi usada pela empresa. 
Sobre a documentação exigida nos requisitos do Programa, a entrevistada citou o fluxo de exportação e montante exportado mensal, faturamento da empresa, financiamento do Proex, certidão de regularidade do FGTS e certidão de débito da empresa. 
Em relação ao prazo dado à empresa para que pudesse se adequar ao perfil do Proex, a entrevistada afirmou que não teve um prazo específico, mas que o período de ajuste de conhecimento sobre o programa por parte da empresa para que pudesse se familiarizar com o termo, e começar a prospectar clientes que fizessem carta de crédito, foi por volta de um mês. 
A entrevistada afirmou ainda que todo o processo de exportação através do Proex ocorreu de forma tranquila e que a aprovação do financiamento pelo agente financeiro foi um processo rápido.
Um obstáculo que a empresa pôde notar foi a procura de bancos parceiros do BB no exterior para abrir Proex. Apesar de o Banco do Brasil ter uma gama de bancos parceiros, nem todos são aceitos pelo BB para poderem abrir cartas de crédito junto ao Programa, mas para a empresa isso não impediu o andamento do processo. 
Outro problema é que pode haver casos em que o cliente possui agência em um banco que não tem ligação com o Banco do Brasil, e não tem a disposição de abrir uma agência em outro banco para abrir uma carta de crédito, viabilizando assim o negócio.  
O agente financeiro oferece assessoria para que o processo de exportação via Proex aconteça sem maiores dificuldades, no entanto, é cobrada uma taxa por esse serviço. A entrevistada afirmou que a empresa também paga uma consultoria externa de carta de crédito para que não haja transtornos e erros e para que os documentos sejam iguais aos que são solicitados, como, por exemplo, Registro de Exportação e Declaração de Exportação, para vincular ao Proex. A comunicação deve ser bem próxima entre o despachante da empresa e o banco. 
Sobre as vantagens do programa, a entrevistada citou o prazo de pagamento para o cliente e o pagamento antecipado que a empresa recebe, pois assim que a mercadoria é embarcada, é feita a apresentação dos documentos de exportação ao banco, encaminhando este o dinheiro para a empresa. Como desvantagem, foi relembrado o fato de alguns bancos não serem aceitos pelo Banco do Brasil. 
Por fim, as contribuições do Proex para a empresa foram: dar maior confiança e prazo de pagamento para o cliente e o recebimento de forma antecipada. Através da vinculação ao Proex, a empresa conseguiu conquistar novos clientes. Entretanto, por ser um produto sazonal (milho), o mercado é variável e instável. Sendo assim, as maiores causas, citadas pela entrevistada, que fazem com que aumente as exportações foram: o preço do produto quando está baixo, e a taxa do dólar.  
De acordo com a entrevistada, a empresa usa mais a forma de pagamento antecipado: 50% antecipado e 50% após o embarque da mercadoria. Isso acontece porque muitos clientes acham mais conveniente que abrir uma carta de crédito, devido à burocracia e ao gasto extra que ela exige. Em alguns casos, a empresa tem crédito aberto com clientes sem ter nenhum vínculo com bancos, por já serem clientes confiáveis. No entanto, é válido dizer que a empresa pretende continuar se beneficiando do Proex no futuro.

4.1.2 Bioline Fios Cirúrgicos

Já no caso da empresa Bioline Fios Cirúrgicos pesquisada, o conhecimento do Proex veio por meio de seminários e encontros de Comércio Exterior que são promovidos por entidades como FIEG (Federação das Indústrias do Estado de Goiás) e Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). A empresa decidiu tentar aprovação do Proex pelas vantagens que o programa oferece, como o prazo fornecido ao cliente e a possibilidade de recebimento à vista.
De acordo com o entrevistado, os requisitos impostos à empresa foram: a atuação no comércio exterior, mais especificamente na exportação; agregação de valor obtido na elaboração do produto; as características de comercialização do produto; e confirmação de necessidade do financiamento via Proex. 
O entrevistado afirmou ainda que tudo o que foi solicitado se enquadra nos requisitos do Programa, e que o agente financeiro oferece consultoria às empresas sobre o processo de exportação via Proex, cobrando uma taxa de contratação pelo serviço. 
Na ocasião, a empresa tinha o objetivo de exportar seu produto para Cuba e o banco intermediário, que faria a transação entre importador e exportador, seria na Bolívia. No entanto, a empresa não obteve sucesso ao tentar aprovação na utilização do Proex, pois o Programa exige a confirmação do Banco do Brasil para que o negócio ocorra, mas o BB negou o processo. 
Então, a principal desvantagem do Programa, citada pelo entrevistado, foi a falta de flexibilização dos agentes, que inviabilizou o negócio da empresa para aquele mercado. 

4.2 DISCUSSÃO DOS DADOS

4.2.1 Produtos Elegíveis 

Um problema do Proex Financiamento, de acordo com Coutinho e Amaral (2004), está associado ao processo de concessão do benefício, porque, inicialmente, o exportador precisa que seu produto esteja relacionado entre aqueles considerados elegíveis. 
Segundo o entrevistado do Banco do Brasil, o tesouro federal busca privilegiar empresas que agregam valor ao seu produto; commodities, por exemplo, não têm beneficiamento e por isso não são alvo do programa. Essa informação confirma a entrevista feita na empresa Bioline Fios Cirúrgicos, que citou a agregação de valor na elaboração do produto como um dos requisitos.
O governo federal tenta então estimular o investimento na transformação e beneficiamento do produto. 

4.2.2 Assessoria

Adicionalmente, é preciso que se cumpra uma série de procedimentos operacionais para os quais muitas vezes o exportador não possui pessoal treinado (COUTINHO; AMARAL, 2004). Por isso, como se tornou claro em ambos os estudos de caso apresentados, a assessoria pelo agente financeiro é oferecida, de acordo com a entrevistada da empresa Milhão Alimentos, como se pode ver abaixo.  

Eles (o Banco do Brasil) oferecem assessoria; eles acompanham o processo, [...]. A gente paga uma consultoria externa de carta de crédito [...] ela analisa e nos ajuda para os documentos serem todos iguais aos que são solicitados [...], como por exemplo, Registro de Exportação e Declaração de Exportação, para vincular ao Proex. Então a gente tem que estar com a comunicação muito justinha entre o nosso despachante e o banco (sic). (ENTREVISTADA MILHÃO ALIMENTOS)

A assessoria oferecida pelo Banco do Brasil é dada, mostrando-se válida e fundamental para o sucesso do benefício para essa empresa. 

4.2.3 Parceria entre Bancos

Os dois casos apresentados mostram resultados diferentes em relação ao uso do Proex, no entanto há uma semelhança muito marcante: ambas citaram que existe uma dificuldade em encontrar agentes financeiros parceiros do Banco do Brasil para que haja uma aprovação do Proex. No caso da primeira empresa, a Milhão Alimento, este fato não impediu o andamento do processo, porém, no segundo caso, na empresa Bioline Fios Cirúrgicos, não houve aprovação. 
Segundo o Art. 4° da Portaria n° 208, de 20 de outubro de 2010, para habilitar as exportações de bens e serviços ao Proex, é necessária a prévia aprovação pelo Banco do Brasil S.A., Agente Financeiro do Tesouro Nacional para o Proex.
De acordo com Torres Filho e Carvalho (2006), foi firmado, na década de 1980, um convênio entre os bancos dos países integrantes da Aladi (Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela), chamado de Convênio de Pagamentos e Créditos Recíprocos (CCR). Esse Convênio foi concebido com a finalidade de iniciar uma formal cooperação multilateral entre os bancos como tentativa de integração financeira e monetária mediante a formação de organismos financeiros que estabeleçam uma cooperação mais avançada. Isso serviria para facilitar a canalização dos pagamentos, intensificar as relações econômicas entre os países, reduzir os fluxos internacionais de divisas entre os participantes e estimular as relações entre as instituições financeiras da região (TORRES FILHO; CARVALHO, 2006).
Entretanto, diversos bancos começaram a repensar essa cooperação alegando que a função de conceder garantias a operações de comércio exterior é atributo de companhias seguradoras de crédito, e que a concessão de empréstimos deve ser atribuída a instituições de fomento e não pelas autoridades monetárias (TORRES FILHO; CARVALHO, 2006), pois os bancos querem repassar os riscos de sua operacionalização para outras instituições, começando a perder importância a finalidade principal do Convênio.
Esse fato explica a dificuldade que ambas as empresas citaram para encontrar bancos no exterior que fossem parceiros do Banco do Brasil. E no caso da empresa Bioline Fios Cirúrgicos, a intenção era exportar para Cuba através do banco da Bolívia, no entanto, como o convênio entre os bancos da Aladi está enfraquecido e o país importador é um país de risco, o Banco do Brasil não aprovou o negócio, não sendo a empresa beneficiada pelo Programa. 
A fim de enriquecer o conhecimento sobre a ligação do Banco do Brasil com outros bancos do exterior, foi entrevistado o gerente regional de apoio ao comércio exterior do Banco do Brasil, da região de Goiânia. O entrevistado explicou que o Proex é subsidiado pelo governo federal com recursos do tesouro nacional, porém, assim como pessoas físicas e jurídicas, o governo também necessita ter o direito de receber o seu pagamento. 
De acordo com o entrevistado, em Goiás, a contragarantia mais pedida e utilizada é a carta de crédito. Assim, da mesma forma que se avalia um cliente, o Banco do Brasil avalia o banco no exterior. E alguns dos critérios exigidos pelo BB é que seja um banco de tradição, de grande porte, e que esteja fora de risco político e econômico, para citar alguns exemplos. 
Além desses critérios, o banco do exterior necessita enviar ao Banco do Brasil os balanços dos últimos três anos para que seja feita a análise do estudo de risco. Esta análise pode ser uma desvantagem para algumas empresas, como reclamou o entrevistado da Bioline Fios Cirúrgicos, conforme suas próprias palavras: “A desvantagem é a dificuldade em que nossa empresa sente para vinculação no programa pela falta de flexibilização dos agentes” (ENTREVISTADO BIOLINE FIOS CIRÚRGICOS).
Sobre essa questão, o próprio gerente do Banco do Brasil reconhece que não é uma operação simples de se fazer, e no ano de 2012 somente três empresas utilizaram o Proex no Estado de Goiás, pois como qualquer empresa e pessoa física, o tesouro nacional quer a garantia de que receberá o pagamento, conforme suas próprias palavras: “[...] da mesma forma que outros bancos o tesouro federal também quer ter a certeza da devolução desse valor pro cofre público” (ENTREVISTADO BANCO DO BRASIL). Isso justifica a análise minuciosa dos balanços dos últimos três anos do banco do exterior para saber o risco da operação. 
Considerando o fato de que a empresa Bioline Fios Cirúrgicos tinha a intenção de exportar para Cuba, e como este é um país de risco do ponto de vista do Banco do Brasil, o processo não foi aprovado. 

4.2.4 Prazo de Pagamento

De acordo com a Portaria n° 208, que traz a relação dos produtos elegíveis para o Proex, o Art. 5°, Parágrafo 1°, diz que o prazo de pagamento do Financiamento e da Equalização na exportação de bens não pode ser superior ao prazo máximo indicado para a mercadoria que esteja relacionada nessa Portaria. Em seguida, o Parágrafo 2° diz que o prazo de pagamento aos produtos relacionados a essa Portaria poderá ser ampliado até 120 meses, em função do seu valor unitário no local de embarque.  
Como já apresentada numa tabela no tópico da Metodologia, que mostra alguns exemplos de produtos elegíveis para o Proex a partir do seu NCM, percebe-se que quanto maior o valor agregado da mercadoria, maior será o prazo de pagamento oferecido pelo Programa, e vice-versa.  
As vendas de produtos de alto valor agregado ficam viabilizadas, pois esses produtos normalmente exigem prazos mais dilatados para pagamento e implicam fluxos de caixa de longa periodicidade, o que aumenta a exposição do exportador ao risco de inadimplência e a eventos de risco sistemático (riscos político e legal, por exemplo). A possibilidade de recebimento a vista elimina esses riscos (COUTINHO; AMARAL, 2004).
Como já explicado anteriormente, a partir da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), fornecidos pelos entrevistados, dos produtos que são exportados pelas empresas, foi possível pesquisar a descrição de cada um desses produtos aceitos pelo país e, de acordo com a Portaria n° 208, verificar o prazo de pagamento pelo Proex, como pode ser visto abaixo. 

Tabela 01 – Produtos das empresas pesquisadas que são elegíveis para o Proex.
	Empresa
	NCM
	Descrição
	Prazo Máximo de Pagamento

	Milhão Alimentos
	1104.23.00
	Grãos trabalhados (descascados, cortados ou partidos) de milho
	3 meses

	
	1102.20.00
	Farinha de milho
	3 meses

	
	1005.90.10
	Cereais – em grão
	2 meses

	Bioline Fios Cirúrgicos
	3006.10.90
	Preparação e artigos farmacêuticos Outros
	6 meses


Fonte: Autora, a partir de dados fornecidos pelas empresas pesquisadas (2013). 


Segundo as palavras da entrevistada da Milhão Alimentos: “Lá fora (no exterior) às vezes o cliente precisa revender a mercadoria até ele conseguir fazer um pagamento pra gente, então ele vai ter um prazo pra conseguir repassar o dinheiro para o banco (no Brasil) (sic)” (ENTREVISTADA MILHÃO ALIMENTOS).
Percebe-se assim que, em ambos os estudos de caso, o prazo dado para pagamento não foi obstáculo para o andamento do processo, mas foi considerado como uma vantagem, porque dá à empresa uma competitividade no exterior em relação aos clientes. 













5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Tendo como principais objetivos analisar o apoio do Governo Federal e verificar se existem obstáculos para a adesão ao Proex, este trabalho estudou dois casos na região metropolitana de Goiânia e verificou que, apesar do resultado final de cada um ter sido diferente, existem semelhanças de postura em relação ao Programa. 
Em relação à burocracia, percebe-se que o que foi solicitado enquadra-se nos seus requisitos, não havendo, portanto, incompatibilidade de critérios.  
Verificou-se que o pagamento antecipado serve como um dos maiores estímulos, e vantagem, reconhecidos pelas empresas ao buscar o Proex. Esta é uma forma de evitar o risco de inadimplência, passando-o para o Banco.  
Outro ponto importante é o prazo de pagamento que o Proex oferece às empresas importadoras, que pode ser aproveitado pelas empresas nacionais como uma vantagem competitiva, atraindo assim novos clientes; e as empresas importadoras podem se beneficiar desse prazo para revender o produto.  
Em relação às parcerias do Banco do Brasil no exterior, foi visto que isso pode ser um empecilho para que outras empresas se vinculem ao Proex. O tesouro nacional toma para si o risco da inadimplência, mas, como qualquer outra empresa, ele também necessita de uma garantia de que terá o dinheiro ressarcido. Os critérios que foram apresentados, como, por exemplo, ser um banco de tradição e que seja um país fora de risco econômico e político, mostram que, para que o processo seja aprovado, o negócio da empresa deve transmitir segurança. 
O Brasil é um país que exporta mais produtos básicos e semimanufaturados e que o Programa de Financiamento às Exportações provou que tem como objetivo incentivar a exportação de produtos mais elaborados, ou seja, que tenham passado por um processo de beneficiamento durante sua produção. Prova disso é o prazo dado para o pagamento do produto: quanto maior valor agregado ele possuir, mais dilatado será o prazo dado para o pagamento. 
Também é importante lembrar que os dados aqui expostos baseiam-se em duas experiências de casos na região de Goiânia. 
A pesquisadora teve conhecimento da Milhão Alimentos durante o período em que estagiava, o ex-patrão ajudou a pesquisadora a conseguir um contato e agendar uma entrevista. Já no caso da Bioline Fios Cirúrgicos, a pesquisadora ligou na FIEG e conseguiu um arquivo em Excell de várias empresas exportadoras da região. Foi preciso então ligar para as empresas e descobrir se elas já haviam usado ou não o Proex. Durante as ligações, a pesquisadora encontrou três empresas, porém a única que se dispôs a fornecer informações e responder ao roteiro da entrevista foi a Bioline Fios Cirúrgicos. 
Já a entrevista com o gerente do Banco do Brasil foi agendada para ser por telefone, no horário escolhido pelo entrevistado, devido à grande quantidade de trabalho que ele tinha. No entanto, apesar de estar muito ocupado, ele respondeu as questões com dedicação e presteza. 
Para pesquisas futuras, pode-se sugerir o aprofundamento do apoio financeiro do Governo Federal à essas empresas. Como o objetivo da pesquisa consistia em observar e descrever sobre as diversas formas de apoio para adesão ao programa e obstáculos burocráticos, não foi aprofundado o conhecimento sobre o valor disponível pelo Governo para o Programa ao longo dos anos. 
Além disso, pode-se sugerir uma pesquisa que abrange um maior número de empresas buscando verificar a variação do volume de exportação via Proex a fim de esclarecer o apoio efetivo do governo para as pequenas e médias empresas. 
Finalmente, fica como sugestão para estudos futuros um aprofundamento sobre outros possíveis obstáculos burocráticos para a adesão ao Proex já que de acordo com o gerente do Banco do Brasil um número muito pequeno de empresas (no ano de 2012 foram apenas três) consegue se beneficiar desse apoio no estado de Goiás.  
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APÊNDICE

APÊNDICE A – ENTREVISTA COM O GERENTE DO BANCO DO BRASIL 

QUESTIONÁRIO
1. Quais bancos do exterior o BB aceita para fazer uma ligação para abrir carta de crédito? Qual o critério para que esse banco seja aceito? 
O Proex é um recurso do tesouro nacional com taxa de juros subsidiado pelo governo federal para promover a exportação. O governo também quer ter direito a receber o dinheiro – antecipando o recurso do financiamento, mas quero ter certeza de que vou ter o pagamento devido retornado ao cofre público; da mesma forma que outros bancos o tesouro federal também quer ter a certeza da devolução desse valor para o cofre público. 
A contra garantia é por meio de uma carta de crédito. Geralmente em Goiás usa mais carta de crédito; das 3 formas que dão a contra garantia para o Banco sobra a carta de crédito para o nosso publico alvo. Quando um banco abre uma carta de crédito para o Brasil ele se responsabiliza pelo pagamento. Da mesma forma q eu vou te avaliar como cliente, eu vou analisar o banco do exterior. Deve ser um banco que tenha tradição, grande, fora de risco politico e risco econômico, no final das contas sobram alguns. Faz-se então a analise do estudo de risco, quando eles nos enviam os balanços dos últimos 3 anos para a analise. 

1. Existe alguma regra especial para a relação de produtos elegíveis pelo Proex?
Ele é restrito à alguns setores da economia. No Ano de 2012 somente três empresas utilizaram o Proex no Estado de Goiás. Não é uma operação tão simples, uma vez que a garantia da operação é uma Carta de Crédito emitida por banqueiro de primeira linha do importador (comprador).

1. Qual a burocracia para aprovação?
O tesouro federal só privilegia empresas que agregam valor ao produto que será exportado (commodity não, porque não teve um beneficiamento). E quanto maior o valor agregado maior o prazo de pagamento. Invista na transformação do produto. 




APÊNDICE B – PAUTA PARA A ENTREVISTA

QUESTIONÁRIO
Nome:
Cargo na empresa: 
Produto(s) que exporta: 
Porte da empresa:

1. Como a empresa ficou sabendo do Proex?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Por que decidiu optar por esse programa?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Quais foram os requisitos impostos à empresa para se enquadrar ao perfil financeiro do Programa?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Qual foi o prazo dado para que a empresa pudesse se adequar a esse perfil?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Dentro das perguntas anteriores, você percebeu que houve algum obstáculo burocrático, ou tudo o que foi solicitado fez sentido considerando-se os requisitos do programa? 
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. A aprovação do financiamento pelo agente financeiro foi um processo rápido?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7. O agente financeiro oferece alguma assessoria para que o processo de exportação aconteça sem dificuldades? 
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. O que você considera como vantagem do programa? E como desvantagens?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9. Quais foram as contribuições do Proex para sua empresa?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



Obrigada pela ajuda!
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